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UNIDADE DO BRASIL 

Anisio S. Teixeira * 

Desde a sua descoberta, o Brasil tem sido objeto de curiosidade e 
estudo de eminentes homem.s de cultura e de espírito de outros países. A 
nossa Brasiliana conta, talvez, com tantos autores estrangeiros quantos 
nacionais. No longo esfôrço de introspeção em que todos n6.s bmsileriros 
estamos imersos, sentimo-nos sem dúvida extremamente ajudados pela visão 
mais despr~ndida e por isto mais objetiva do obslNvador estrangeiro. Nos 
tempos presentes, poucos autores pode?rÍam como Charles Wagley, p~lo 
treino profissional, pela longa experiência e pela penetração de espírito, 
dar-nos uma interpretação do Brasil. E outra coisa não é o que nos ofen-ece 
êle agora neste admirável livro, ao mesmo tempo simples e profundo, es
crito como uma livre meditação sôbre a nos.sa terra, meditação apenas pos
síV6'l graças aos longos anos de estudo, reflexão e afetuosa identificação 
Com o país. 

Ao ler-lhe os originais, disse-lhe logo que me senti seu discípulo, que 
muito apr.end~ra ali, que nada poderia acr6'scentar, mas, se me permitisse, 
não teria dúvida em apresentar algo como um "aparte" às suas con.side
rações sôbre o "mistério" da legendária unidade do Brasil, a despeito dos 
seus 6'Xtraordinários contrastes e de sua ~xtrema diversidade. 

Sem dúvida, tudo leva a crer que essa unidade decorre da unidade de 
língua, consideràvelmente uniforme em tôda a im6'nsa extensão geográfica, 
do singular ~ eficaz cuidado português de isolar-nos durante os três séculos 
de colonização e do caráter relativamente pacífico de nossa expansão ten-ri
tOTial, em virtude da fragilidade das culturas indígenas, ràpidamente des
truídas ou assimiladas. Como pôde, entretanto, 6'Ssa unidade ser mantida 
ao longo do século X IX e do século XX? Por que escapamos _ a despeito 
das lutas pela independência, dos tumultos de nossa emancipação política, 
das crises de nossas evoluções ecanômica, das desigualdades de nosso de
senvolvimento social e das lutas pela defesa, integração e expansão terri
toríal - de todo e qualquer divisionismo, para não dizen- balcanização, ca
racterístico do movimento de emancipação da América espanhola? Ouso 
acreditar que isto devemos ao fato de hav6'rmos sido e até hoje sermos 

* 
A propósito do livro que o professor Chal'les Wagley, da Universidade 
C~lumbia, Estados Unidos, acaba .de escrever sôbre o Brasil. 
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antes um Im1Jério que um Estado, governa{/o P01" podêres centrais, que lem
Mam, para dizê-lo brutalmente, os do govêrno da Roma Imperial sôbre o 
seu extenso território, 

A supremacia do poder político não se estabeleceu no Brasil como uma 
gradual evolução de pode1" local, mas caracterizou-se sempre como imposição 
de poder .central sôbre a ordem tradicional social e econômica, Dêste modo, 
constituiu-se semp1'e como um poder imperial e não como a natural emer
gência da soberania popular, 

Se considerarmos o Brasil como um império, como um poder me>tro
politano central e um sisteoma colonial interno periférico, muitas das nossas 
dificuldades de interpretação da sua "misteriosa" unidade caem por terra. 
Essa "unidade" passa a explicar-se em grande parte como 1'esultado da 
apatia, impotência, subordinação e atraso das áreoas periféricas em face 
das áreas metropolitanas. 

Efetivada durante o período de colonização eX.te1'na e consolidada pelo 
regime de colonização interna, a nossa unidade não sofreu nenhum sério 
abalo neom muito menos fratura, exatamente devido à p1'ofunda desigual
dade. econômica que põe o Sul, industrial e rico, a cavaleiro do Norte, ar
caico e pobre, 

A chamada Revolução de 1930 pode>ria ter-se desenvolvido como a 
revolução de integração nacional, ao longo de linhas que lemb1'ariam a 
Guerra de Secessão dos Estados Unidos, se essa revolução não tivesse sido 
esmagada pe>lo movimento de contra-revolução, que se sucedeu à aparente 
derrota de São Paulo, no seu levante contra o poder central, Foi a ren
dição política dêsse poder às fôrças conservadoras da nação . q1Le manteve o 
Brasil em suas linhas tradicionais e restaurou o sentido de império do 
govêrno da República Brasileira, 

Com efeito, desde a independência, em 1822, nada mais havíamos feito 
do que. transferir o poder da Metrópole eostrangeira para a Metrópole na
cional, conservando o sentido colonizador do govêrno central, Aos que estão 
familiarizados com a história das províncias, ao tempo do Império, e depois 
dos estados, ao tempo da República, será impossível eovitar a comparação 
das autoridades imperiais e depois das autoridades federais aos pro cônsules 
romanos, Verificava-se sempre entre> a autoridade e o povo a mesma dis
tância social e a mesma profunda incompreensão que deveria caracterizar 
a autoridade colonizadora, Episódio.s de levantes populares nas cidade>s, ao 
tempo do Império, e, talvez ainda mais eloqüentemente, episódios de fana,
tismo religioSO, já na República - nenhum mais fanwso do que> o de Ca,
nudos, imortalizado por Euclides da Cunha - foram tratados pela autori
dade central do govêrno brasileiro do 1nesmo modo por que semelhantes 
incidentes seriam resolvidos pelas autoridade.s romanas no Oriente Médio . 
A ordem política era uma ordem externa, "federal", de cúpula, sob cuja 
proteção e domínio viviam os povos provinciais, com os seus .costumes, 
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hábitos e t1'adições, substancialmente semelhantes devido à unidade de lín
!lua e aos três séculos de calculada e planejada uniforrnização imposta pelo 
domínio português, 

Com a proclctmação da República, concedeu-se autonomia às províncias, 
ng01'Ct estados à maneira da federação norte-americana, Mas, enquanto que 
It fede1'ação nos Estados Unidos resultava da limitação dos direitos ori
ginários dos estados, os quais .subsistiam sempre que não expressamente 
t?'ansferidos, no Brasil os direitos dos estados foram outorgados pela União, 
Ence1'ra-se. e sa verdadeira experiência política nos p1'imeiros quarenta anos 
da república, Na prática, consistiu a experiência no estabelecimento da 
hegemonia dos dois estados rnais importantes sôbre a União, Os Estados 
de SfÍo Paulo e de Minas Gerais repartiram ent1'e .si o poder federal e 
eXe1'Ce1'am até 1980 o comando político da nação, Com a cisão entre êles e 
(t aliança de Minas Gerais ao Estado do Rio Grande do Sul, sobreveio a 
R evolução de 1980, P1'ovocando a instabilidade política conseqüente de um 
7)eríodo ditatorial que somente se encerra em 1946, C01;t uma nova consti
tuição, em que se 1'estabe.lece o pode1" da União em linhas semelhantes em 
muitos (tspecto.s à situaç(ío reinante ao tempo de Império, lembrando os 
estados agora as antigas províncias sob o comando do poder econômico e 
político extremamente ctmpliado do govêrno federal , 

E ssa concepção do Estado B1'asileiro como poder imperial sôbre as 
culturctS locais das províncias, hoje estados, é que> permitiu manter-.se a 
unidade política dentro da ex.trema diversidade cultural de todo o país, 
Tal natw'eza imperial do govêrno central, que se transferiu da Colônia para 
o Impé1"io e dêste para a R epública, retardou, sem dúvida, o desenvolvi
mento global do país, mas, por outro lado, permitindo e 1nesmo promovendo 
o desenvolvimento desigual e particular de certas zonas de hegemonia e 
contendo C/,,8 dentais, ope1'OU como que uma super-ordem para a manutenção 
da integridade nacional, 

G1'aças a êsse p1'ocesso de 1'etardamento causado 1Jela natureza colo
nizadora do govêrno central pôde o Brasil atravessar o possível período 
de desmembramento e chegar à época contemporânea, quando o progresso 
da tecnologia das comunicações e dos transportes j.á permite enfrentar os 
problemas de desenvolvime.nto global seom perda da unidade política, Nin
guém poderá dizer se a diviscío do Brasil não teria ocorr·ido se o avião e 
os meios de comunicação não tivessem chegado a tempo de mantê-lo unido, 
(( despeito de seu desen1lQlvimento desigual e contrastante, A observação 
que assim ouso ajuntar à análise lúcida e percuciente de Charles Wagley 
em 1'elação ao "mistério" da unidade brasileira nfÍo escapa a certo aspecto 
}Jft1'adoxal. 

A nossa unidade resultou, no passado, de uma estrutu1'a colotnial in
fel-rw, que retardou o desenvolvimento global e conteve o país atrasado em 
face de sua 1'egião em desenvolvimento, im1Jecli~do qualquer f1'agmentação; 
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e, no futur o, em face do desenvolvimento global o?'a iniciado, se?'ú mantida 
graças aos novos meios de comunicação e de transporte, que já agora tor
nam plenamente exeqüível o desenvolvimento material de nações de tipo 
continental como o Brasil, S e o retardamento do nosso desenvolvimento não 
tivesse ocorrido, ou nos desmembraríamos, ou realizaríamos a nossa inte
gração com a v iolência que marcou a integração política e a expansão 
territorial dos E stados Unidos, F icamos unidos porque éramos atrasados 
e seremos unido s porque hoje os meios tecnológicos permitem o desenvol
vimento pacífico de nações de porte continental, 

Não desejo encerrar êste rápido comentário sem r enovar a Charles 
Wagley a gratidão de um brasileiro por mais ê,ste livro, que tanto nos 
ajuda a ver e senti?' a nossa realidade e a fornwr a consciência nacional, 
sem o que não poderíamos dirigir o 'movimento de nossa emancipação eco
nômica, mantendo integro () nosso ca?'úte?' nacional. 

FORUM DE OPINiÕES 

Política 

Em conferência na Semana de Estudos Políticos da Faculdade de Filo· 
sofia do Recife, o professor Newton Sucupira, membro do Conselho Fede· 
ral de Educação, declarou que «a vida humana é essencialmente política» : 

«Diante da nossa condição hu
mana, que exige coexistência, não é 
possivel viver humanamente sem 
participar, de uma forma ou de 
outra da política.» 

Na' tomada de consciência da 
nossa interdependência em relação 
aos outros homens poderemos 
achar a nossa liberdade. A coexis
tência, de acôrdo com o esquema de 
Jean Lacroix, pode dividir-se em 
«social privado» e «social público». 
Neste último campo situam-se as 
atividades da política. O político 
pode assumir três posições funda
mentais - a da praxis, a da teoria 
ou a da filoso.fia política. O profes, 
sor Sucupira parece optar pela pri-

meira dessas atitudes: «A política 
é o reino da eficácia_» 

Que pOSição deve assumir o estu
dante? Elemento coexistente e par
ticipante da comunidade, seria alie
nação o estudante não se politizar, 
Não pode furtar-se a uma lúcida 
tomada de consciência da realidade 
brasileira: «A inconformação com 
a ordem política e social vigente de
monstra a maturidade do estu
dante.» 

Evolução sem Violência 

O professor Pierre Monbeig, da 
Sorbonne, que recentemente deu um 
curso de geografia na Universidade 
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de São Paulo, declarou à imprensa 
baiana que o Brasil está passando 
por «uma crise de transformação 
econômica geral», devida à indus
trialização e à agricultura, em nova 
fase, com repercussões de ordem 
social e econômica, e desejou «o de
senvolvimento harmonioso do mun
do rural e urbano, pois o progresso 
de um pais de tipo latino-americano 
não deve ser concebido apenas em 
função das grandes aglomerações 
urbanas, mas também dos conjun
tos regionais», 

Instado a falar sôbre a reforma 
agrária, o professor Monbeig relu, 
tou, mas, lembrando que, do ponto 
de vista geográfico, o Brasil é ver
dadeiramente u m sub continente, 
afirmou que «nem as condições físi
cas, nem as condições históricas lhe 
conferem uma uniformidade tal que 
possa justificar uma solução única». 

O visitante, que já residiu 12 anos 
no Brasil, disse acreditar que o 
nosso país «conseguirá sua evolu
ção social sem violências». 

Reforma Secundária 

Em artigo divulgado pela impren
sa gaúcha, Alberto Gosch considera 
leviana a política de abrir de par 
em par as portas da Universidade: 

«A Universidade de portas aber
tas serviria de abrigo a uma enxur
rada de ignorantes, de incompeten
tes e despreparados ( ... ) Seus por
tões já são largos demais. Antes de 
escancará-los mais ainda, é preciso 
lutar pelo maior preparo da juven
tude, que vegeta nos bancos secun

. dários ( . . . »> 

O articulista maneja algumas ci
fras sôbre o ensino médio, afirma 
que a Universidade depende da es, 
cola secundária e que esta, «todos 
sabemos, não é boa», e conclui: 

«Antes da reforma universitária, 
a reforma secundária. Ou ambas ao 
mesmo tempo, e com a maior brevi
dade.» 

Túmulos em Vez de Cidades 

Os homens estão construindo tú
mulos em vez de cidades - disse o 
arquiteto grego Constantino Doxia
dis, em conferência no Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro -
e, se não houver redução no .ritmo 
de crescimento dos centros urbanos, 
tornar-se-ão impossíveis, dentro de 
alguns anos, a locomoção e a pró
pria vida nas grandes metrópoles 
do mundo. 

O conferencista salientou que o 
homem, nos dias atuais, vive o di
lema de construir veiculos altamen
te velozes, visando a ganhar mais 
tempo para as suas atividades, en
quanto assiste à inutilidade de todo 
êsse esfôrço, uma vez que a veloci
dade é neutralizada, nas grandes ci
dades, pelo congestionamento do 
tráfego_ 

A fim de evitar que o homem 
acabe inteiramente esmagado pelos 
problemas de locomoção nos princi
pais centros urbanos, disse êle, as 
áreas para pedestres deverão ser 
amplas e os veiculos não cruzarão 
as ruas centrais, chegando somente 
a cértos pontos dos grandes blocos 
r'esidenciais e comerciais. 
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Se continuarmos a construir do 
modo por que o fizemos até agora, 
advertiu Doxiadis, estaremos des
truindo vidas em nome do progres-

so e da tecnologia e, em lugar de 

construir a casa do homem, estare

m os fabricando o Eeu túmulo. 

NOTICIÁR I O 

o Nôvo Ministro no Conselho Federal de Educação 

Por decreto de 18 de outubro publicado no D.U. de 21, o Dr. Júlio 
Furquim Sambaquy foi nomeado para exeréer interinamente o cargo de 
Ministro da Educação e Cultura. Antigo e conceituado servidor do Minis
tério, o Dr. Sambaquy vinha dirgindo, ali, o Departamento de Adminis
tração. 

No dia 4 de novembro o nôvo Mi
nistro visitou o Conselho Federal 
de Educação, onde, saudado pelo 
presidente do órgão e discursando 
em seguida (foto da capa), ressal
tou a profícua atuação do Conselho 
como órgão de cúpula do sistema 
brasileiro de ensino_ 

Carteira de Nível Médio 

Em portaria n· 417, de 17 de outu
bro, o então Ministro Paulo de Tar
so instituiu a Carteira Nacional de 
Estudante de Nível Médio. 

Utilização de Reatores de Pesquisa 

Entre 4 e 8 de novembro a Comis
são Nacional de Energia Nuclear e 
a Agência Internacional de Energia 
Atômica promoveram, em São Pau
lo, uma reunião internacional sôbre 
a utilização de reatores de pesqui
sa, a fim de discutir temas de inte
rêsse regional dos países da Amé
rica Latina. 

~' I 
Houve oito sessões reservadas à 

discussão de problemas gerais e 
uma sessão especializada para a 
apresentação e discussão de traba
lhos originais de pesquisa. 

Um dos principais problemas dis
cutidos foi o estudo da instalação e 
operação de centros nucleares que 
já possuam ou desejem possuir rea
tores de pesquisa, com o seu natu
ral complemento de formação e 
treinamento de pesso~l nos setores 
de bioquímica, agricultura e radio
logia , entre outros. 

Foram convidados 24 especialis
tas estrangeiros - metade pela 
CNEN, metade pela Agência Inter
nacional. A delegação brasileira 
compunha-se de cêrca de 45 cientis
tas nucleares. 

Duas reuniões regionais _. uma 
em Bangkok (Tailândia), outra em 
Atenas (Grécia) - foram reali
zadas, anteriormente, pela Agência 
Internacional de Energia Atômica. 
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Genética 

o deputado Melo Braga, rio Pa
raná, apresentou à Câmara dos De
putados projeto-de-lei visando à 
criação, nos cursos de História Na
tural das Faculdades de Filosofia, 
da cadeira de Genética, anexa à de 
Biologia. 

Justificando o projeto, o deputado 
Melo Braga disse que a genética «é 
uma ciência dotada das mais amo 
pIas c profundas aplicações práti
cas», tanto na agricultura quanto 
na pecuária, e, aplicada ao ser hu
mano, constitui «um dos elementos 
básicos no estudo da mortalidade e 
da morbidade.» 

Fundação Wallace Simonsen 

A 26 de setembro foi firmada so
lenemente, em São Paulo, a escri
tura de instituição da Fundação 
Wallace Simonsen entidade educa
cional destinada ~ instalar e man
ter uma Universidade que minis
trará ensino de Ciências Politicas e 
Sociais, Ciências Econômicas e J or
nalismo. 

Pavimentação Rodoviária 

A 17 de outubro encerrou-se no 
Recife o curso de especialização de 
PaVimentação Rodoviária, iniciado 
a 3 de junho, por promoção do Ins
tituto de Pesquisas Rodoviárias, em 
COlaboração com o DNER, a SUo 
DENE e o DER de Pernambuco. 

O curso teve a freqüência de 25 
~ngenheiros dos Estados compreen. 

dldos entre o P iauí e a Bahia. 

Os engenheiros Antão Luís de 
Melo (DER), José Mârio Coimbra 
(DNER) e Jorge de Azevedo Rodri
gues (SUDENE) orientaram o 
curso. 

Os concluintes seguiram para os 
Estados Unidos, a fim de visitar os 
centros especializados de pavimen· 
tação rodoviária americanos. 

Análise da Comunicação 

Em fins de outubro teve início, 
no Instituto Brasileiro de Cidadania 
e Administração (Rua México, 21, 
5Q andar, Rio), um curso de Análise 
da Comunicação aplicada às Rela
ções Humanas. 

O programa do curso constava de 
duas partes: a) os aspectos técni
cos do processo de comunicação e 
b) os aspectos psicológicos com re
lação à interação humana, à percep
ção e empatia, à interdependência 
comunicativa nos grandes e peque
nos grupos e os aspectos sociológi
cos da comunicação. 

Administração Pública, PE 

A 16 de setembro foram reabertas 
as aulas dos cursos especiais da Es
cola de Administração Pública su
bordinada à Secretaria de Adminis
tração do Estado de Pernambuco, 
que haviam sofrido uma interrup
ção de quatro anos_ 

A Escola, dirigida pelo professor 
Malaquias Abrantes dos Santos, 
funciona anexa à Faculdade de 
Ciências Econômicas, na Rua do 
Hospício, Recife. 
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Direitos Autorais em Arquitetura 

Transcrevemos de O Estado de 
São Paulo (13/10) : 

Novas perspectivas abrem-se aos 
arquitetos e desenhistas industriais, 
no que se refere ao debate sôbre os 
seus direitos autorais_ Em decisão 
recente da 12' Vara Cível da Capital 
[São Paulo], o arquiteto Rodolfo 
Ortemblad Filho ganhou a causa 
por êle impetrada contra uma firma 
construtora paulista, acusada de 
ter-se apropriado dos estudos feitos 
pelo arquiteto para a construção de 
um prédio situado à Rua Mario Fer
raz_ 

Tratas-e da primeira manifesta
ção do Poder Judiciário sôbre o 
assunto ( ___ L 

Dois recursos de apelação foram 
interpostos da decisão do magistra
do de primeira instância, devendo o 
Tribunal de Justiça do Estado [de 
São Paulo] pronunciar-se sôbre ela, 
confirmando-a ou reformando-a_ 

Nos autos do processo, declara o 
arquiteto Rodolfo Ortemblad Filho 
que foi procurado por dois indivi
duos que lhe foram apresentados 
por certa firma imobiliária, a pre
texto de solicitar seus serviços pro
fissionais para a elaboração de um 
estudo preliminar destinado à cons
trução de um edifício. 

O arquiteto apresentou os primei
ros esboços, pelos quais recebeu a 
importância de 15 mil cruzeiros, 
para efeito de despesas. Mais tarde 
realizou nôvo estudo, em iguais con· 
dições, «com reserva de direitos au· 
torais caso fôssem utilizadas as 
idéias nêle contidas». 

Nenhum dos dois estudos foi 
aceito pelos incorporadores, razão 
pela qual o arquiteto deixou de con· 
siderá-Ios. Ao saber que uma outra 
firma construtora (co-ré no proces
so) havia sido designada para cons
truir o prédio, e tendo-se esta apro
.veitado das idéias que êle fornecera 
àqueles dois individuos, Rodolfo Oro 
temblad Filho moveu a ação em 
causa, baseando-se nos seguintes ar
gumentos, entre outros: 

«A implantação dos blocos no ter
reno é a mesma. O da frente colo· 
ca-se em sentido longitudinal, a pou
ca distância da divisa lateral esquer
da, e o dos fundos no sentido trans
versaL O equilibrio das massas, a 
visar efeito plástico, é o mesmo. As 
perspectivas são as mesmas. A dis
posição final da§ massas é a mes
ma. As salas e os dormitórios apre
sentam-se em ambos os projetos na 
mesma disposição, voltados para a 
melhor face, norte e noroeste. Os 
apartamentos oferecem a mesma 
forma de buscar visibilidade total, 
insolação e ventilação e o mesmo 
aproveitamento da vista do Clube 
Pinheiros. As soluções de circulação 
são bàsicamente idênticas. 

Embora os réus afirmassem que 
o arquiteto não tinha direito à pro
teção legal que invocara, «porque 
sua obra não foi regularmente re
gistrada» e «porque não houve a 
alegada usurpação de suas idéias», 
a sentença favor:ece ao arquiteto 
com argumentação ante a qual as 
reivindicações dos réus se tornam 
inconsistentes. 

Em defesa do arquiteto, salienta 
o item IV da sentença: 
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«A questão é ne relevante impor
tância, menos pelo «quantum» plei
teado à fls., mais por causa da ex
tensão dos efeitos que o julgado 
pode ter em relação aos arquitetos 
em geral. 

De fato, enquanto escritores, pin
tores, músicos, compositores, têm 
defendido seus direitos, quase uni
formemente, até 'por associàções de 
classe, com os arquitetos - que 
também são criadores - isso não 
sucede, a despeito de que igualmen
te estejam sob a proteção do art. 
649 do Código Civil. 

Procurando uma explicação para 
o fato, chego à conclusão de que 
tal acontece, porque, emancipando
se, partiu a arquitetura em busca 
não sõmente da solidez, da eficiên
cia, da harmonia de linhas, mas so
bretudo do belo, o que significa 
uma nova forma de criação artís
tica. 

Essa orientação sõmente se tor
nou possivel recentemente - pros
segue o texto da sentença - em 
conseqüência do apaIecimento de 
certos materiais de construção, que 
agora permitem ao arquiteto desen
volver sua fantasia, sem prejuízo 
do essenciaL Tão grande a transfor
mação que um cânone estético se 
vem formando, com os homens 
aprendendo a ver que o cimento ar
mado, com suas rugosidades e suas 
falhas, é tão belo, na sua nudez pu
jante, nos seus lances retos, estuan
tes de fôrça, quanto belos foram, a 
seu tempo, a taipa, o adobe ou a 
saia balão. 

A arquitetura oG!upa hoje uma 
pOSição de destaque como elemento 

plástico dentro da paisagem urba
na. Desdobrou'se da engenharia. 
Propiciou o aparecimento de ho
mens que jogam com as massas de 
concreto e ferro com o mesmo seno 
so artístico de um pintor consagra
do, quando mistura as tintas, na 
sua palheta. E então um simples 
pilar, imaginado sob uma forma 
capaz de transmitir idéia de graça 
e leveza - como no Palácio da Al· 
vorada - deixa de ser apenas o ins
trumento frio de sustentação de 
uma viga ou laje, e se transforma 
num verso, ou mesmo numa can
ção.» 

Conclui o item IV da sentença: 
«A arte que se expande, e que gran· 
jeia adeptos, reclama um direito 
que a proteja. A arquitetura con
quistou o seu lugar, ao lado da lite
ratura, da escultura, da pintura, do 
cinema, lugar que precisa ser res· 
guardado, para que termine o pro· 
cesso de libertação, e para que se 
complete a estruturação dê'sse direi· 
to - o direito autoral - que, nos 
tempos materialistas que atravessa· 
mos, é uma fascinante criação espio 
ritual, fruto maduro da inteligência 
da criatura humana.» 

No item X da sentença, depois de 
considerados os conceitos de «pIá· 
gio», «originalidade» e «novidade», 
apresenta·se a seguinte conclusão: 

«Entre os dois projetos, o que fi
cou no desenho e o que foi execu· 
tado, não há apenas semelhança. O 
que existe é uma excepcional seme· 
lhança, não sõmente no essencial -
a forma em L, os blocos de alturas 
desiguais, as faces projetadas em 
função da mesma curva do sol, para 
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obter a mesma vista etc. - mas 
também nos pormenores, no caso 
não somente de ordem puramente 
técnica, mas tendo em vista os mes
mos elementos plásticos de compo
sição no conjunto. 

As mesmas linhas básicas de com
posição, a mesma implantação no 
terreno. 

Os mesmos dois apartamentos 
por andar, a mesma disposição dos 
serviços e ambientes principais, o 
mesmo tipo de circulação vertical. 

Ora, como assinalou o arquiteto 
Zenon Lotufo, e tal como sucede 
nos concursos, para um mesmo 
tema, várias são as soluções pro
postas. «Para um mesmo progra
ma, a mesma área de construção e 
o mesmo terreno, apresentam-se 
dezenas de partidos diferentes. Não 
houve ainda, na História, a coinci
dência de dois partidos.» 

Então a circunstância de haver 
coincidência de caráter excepcional 
autoriza o Juízo a concluir pela afir
mativa de que houve usurpação.» 

O arquiteto Rodolfo Ortemblad 
Filho reclamou uma indenização de 
2 milhões 749 mil e 200 cruzeiros, 
nas bases da tabela do IAB, e a sen
tença, depois de considerar justa tal 
reivindicação, assinala: 

«A tabela básica de honorários» 
do Instituto de Arquitetos do Bra
sil, embora não seja oficial, esti
pula, para o caso de aproveitamento 
do estudo preliminar e anteprojeto, 
a porcentagem de 35% (fls. 27), 
em dôbro, por se configurar a hipó
tese da letra H (fls. 27). Não é ofi
cial, mas é aceita em Juizo.» 

Livros Didáticos 

O Ministro Paulo de Tarso baixou 
a Portaria n~ 373, de 1" de outubro 
(D.O., 17/10/ 63), estabelecendo nor
mas para os livros didáticos que se 
editem no pais, a partir de 1964, 
para as escolas de grau médio. 

Literatura Americana 

De passagem pelo Recife, o pro· 
fessor David Weimer, assistente da 
cadeira de Civilização Americana 
na Universidade Rutgers, de Nova 
Jersey, pronunciou duas conferên
cias, uma na Faculdade de Filoso
fia, outra na Sociedade de Cultura 
Brasileiro-Americana, sôbre litera· 
tura dos Estados Unidos. 

As conferências, em inglês, ver
saram sôbre ficçãG negra recente e 
romancistas contemporâneos dos 
Estados Unidos. 

Prêmio de Tecnologia 

O Instituto Nami Jafet para o 
Progresso da Ciência e da Cultura 
conferiu o Prêtnio Nami Jafet de 
Tecnologia à Associação Brasileira 
de Metais e ao Instituto de Antibió· 
ticos da Universidade do Recife. 

O prêmio é de um milhão de cru
zeiros para cada entidade. 

Química Orgânica 

O professor L. Mester, que se en
contra no Brasil em missão de in
tercâmbio científico do govêrno 
francês, cumprindo programa de 
pesquisas no Instituto Oswaldo 
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Cruz em tôrno de problemas co
muns à química orgânica e à biolo
gia, realizou duas conferências no 
Rio de Janeiro, uma na Faculdade 
Nacional de Farmácia, UB, outra 
na Academia Brasileira de Ciên
cias. 

Os temas foram: a reação For
mazan de açúcares e compostos re
lacionados, e carbo-hidratos relacio
nados a proteínas. 

Ensino Médio, GB 

Nos dois últimos anos, 14 novos 
estabelecimentos estaduais de ensi
no médio foram instalados na Gua
nabara. Em conseqüência, o núme
ro de matrículas, entre 1960 e 1963, 
aumentou em 214%. 

Em 1960, havia 32 escolas de nível 
médio (secundárias e técnicas), com 
15817 matrículas e 476 turmas. Em 
1962, cinco novos ginásios diurnos 
foram instalados; e, em 1963, três 
ginásios diurnos e seis noturnos. 

A eliminação da capacidade ocio· 
sa de colégios e ginásios se revela 
nos dois exemplos seguintes: 1) o 
Colégio Estadual Visconde de Cairu, 
que em 1960 tinha 1 079 alunos ma· 
triculados, registrou 1 704 em 1961, 
3 700 em 1962 e 4 519 em 1963, um 
aumento de 318%; 2) no Colégio 
Estadual João Alfredo o crescimen
to das matrículas no período con
siderado atingiu 494%. 

No Instituto de Educação, que 
encerrava as suas atividades outro
ra, às 17 horas, instalou-se ~ Giná
sio Estadual Antônio Prado Júnior 
(noturno), que já em 1962 contava 
com 1400 alunos. Do mesmo modo, 

começaram a funcionar em prédios 
de escolas primárias os ginásios 
Pera Vaz de Caminha, Tomás An
tônio Gonzaga, Cidade de Lisboa, 
Teresa Cristina e Cristóvão Co
lombo. 

O total da matrículas no ensino 
médio, que era de 11 780 em 1960, 
se elevou a 38212 em 1963. 

Forum sôbre a Amazônia 

Sob o patrocinio da Fundação da 
Casa do Estudante do Brasil, ,reali
zou-se na Guanabara, na segunda 
quinzena de novembro, um Forum 
sôbre a Amazônia, reunindo soció· 
logos, historiadores, etnólogos e 
economistas, autoridades e parla
mentares. 

O Forum, que teve a colaboração 
do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia, visava a «levar à 
consciência nacional os mais impor
tantes e graves problemas da região 
amazônica, através de uma grande 
cobertura nacional pela imprensa, 
rádio e televisão». 

Matemática «Viva e Concreta » 

Desde a sua fundação, em outu
bro de 1961, o Grupo de Estudo do 
Ensino da Matemática (GEEM), 
com sede na Faculdade de Filosofia 
da Universidade MaCkenzie, congre
gando professôres universitários e 
secundários de matemática, tem-se 
dedicado à introdução, coordenação 
e divulgação da matemática moder
na nos vários níveis de ensino. 

O presidente do GEEM é o pro
fessor Oswaldo Sangiorgi. 
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A «algebrização» de tôda a mat€
mática foi preconizada, primeiro, 
por psicólogos e educadores como 
Jean Piaget e Maria Montessori, de 
referência ao curso primário_ Pouco 
antes da última guerra, um grupo 
de matemáticos franceses, sob o 
pseudônimo único de Nicolas Bour
baki, coordenou essas idéias num 
tratado intitulado Elementos de l\'la
temática. A partir da in tegração da 
matemática de todos os níveis e 
com base nos novos métodos psico
peda gógicos, surgiram várias esco
las r enovadoras, em especial nos 
Estados Unidos e na União Sovié
tica. No Brasil, os Congressos Bra
sileiros de Ensino da Matemática 
(Bahia, 1955; Pôrto Alegre, 1957; 
Rio de Janeiro, 1959; Belém, 1962) 
foram as primeiras manifestações 
oficiais de introdução de novos pro
gramas e de modernização da mate· 
mática. Em Belém, o GEEM apre
sentou um trabalho que mereceu a 
aprovação geral: Assuntos mini
lnos para 1ml moderno program a 
de Matemática para o Ginásio e 
para o Colégio. 

Através de convênios com os go
vernos federal e estadual, o GEEM 
vem realizando cursos de férias, 
para aperfeiçoamento de professô
res secundários; experiências de en
sino no curso oficial de admissão ao 
g inásio (transmitido pela TV) e em 
g inásios e colégios da capital e do 
interior paulista; cursos de introdu
ção da matemática moderna n o pri
m ário (para pr ofessôres). 

O GEEM já lançou uma obra de 
divulgação da matemática moderna 
e do seu ensino e, em 1964, come-

çará a editar manuais de ensino nos 
novos moldes_ 

Estudos sôbre a América Latina 

Professôres universitários britâ
nicos estão tomando providências 
para a criação de uma sociedade 
destinada a promover estudos sô
bre a América L atina. 

De acôrdo com o professor Peter 
O'DeIl, catedrático de Geografia da 
Escola de Economia de Londres, «já 
se chegou a um ponto em que é 
necessário decidir da continuação 
dêsses importantes estudos em ba
ses formais». 

Naquela Escola, os professôres 
O'Deli e Archer Tropp, catedráticos 
de Sociologia, orientarão um semi
nário sôbre a América Latina para 
um grupo de pós-graduados_ . 

A nova sociedade- incluirá nas 
suas fileiras professôres de Univer
sidades britânicas que, nos seus tra
balhos didáticos ou científicos, se 
tenham ocupado de problemas da 
América Latina. 

Atividades de ' Bolsistas da CAPES 
no Estrangeiro 

* O engenheiro Hélio Ribeiro da 
Silva, da Escola de Engenharia da 
UMG, cumpriu, na F r ança, sob o 
patrocinio do govêrno fran cês e da 
CAPES, um programa de a perfei· 
çoamento em Eletrotécnica, t endo 
estagiado na Êcole Nationale des 
Métiers, de Gurcy-Ie-Chât el. Além 
de observar as t écnicas de ensino 
ut ilizadas na École, visitou as pr in· 
cipais Escolas de Engenhari!i e o 
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I nstituto Eletrotécnico daquele país 
e vistoriou o equipamento pedagó
g ico á udio-vis ua l adquirido na Fran
ça pelo Instituto E letrotécnico da 
Escola de Engenharia da UMG 
para reformulação dos métodos ali 
seguido no ensino da Eletrotécnica_ 

* O dr_ Carlos do Amaral Cin
tra, Zootecnista da Secretaria de 
Agricultura do Es tado de São Pau
lo, realizou, na França, como bol
sista do govêrno francês e da 
CADES, um estágio de aperfeiçoa
mento que lhe permitiu ampliar 
seus conhecimentos sôbre a confor
mação ideal da raça bovina e méto
dos de seleção de gado de raça_ 

* Já regressou ao Brasil o sr. 
Cesário Salgado de Almeida, profes
sor diplomado pela Sociedade Bra· 
sileira de Cultura Inglêsa e pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade do Rio de 
Janeiro, que realizou nos Estados 
Unidos, como bolsista do Institute 
of International Education e da 
CAPES, estudos pós-graduados de 
Língua e Literatura Inglêsas, ha
vendo obtido o título de «'Master» 
nessa especialidade. 

* O sr. Ruy Fausto, da Faculda· 
de de Filos ofia de Rio Claro, S ão 
Paulo, r egressou da Alemanha, 
onde, como bolsista da CAPES fre
qüentou, na Universidade de TUbin
gen, cursos de língua alemã e de 
Filosofia, êste 'Último com os pro
fes ôres Bloch e Schulz, e em com
plemento de pr ograma cumprido 

na França, como bolsista do govêr· 
no da França_ 

* Como bolsista do Ponto IV e 
da CAPES, o dr_ Emil Sabbaga, do 
Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP, estagiou no 
Serviço de Doenças R enais do Peter· 
Bent Brigham Hospital, de Boston, 
Estados Unidos (Escola de Medicina 
da Universidade Harward), e visi· 
tou vários outros centros nefroló· 
gicos norte-americanos, em Was· 
hington, Cleveland, Chicago, Min· 
neapolis e Los Angeles_ 

* Com bôlsa de estudos do go
vêrno francês e da CAPES, o dr. 
Fábio Konder Comparato - que 
trabalha atualmente no Supremo 
Tribunal Federal, como Secretário 
Jurídico do Ministro Evandro Lins 
e Silva - doutorou-se em Direito 
pela Universidade de Paris, tendo 
defendido, com distinção, a tese 
«Essai d'Analyse Dualiste de L'Obli
gation en Droit Privé»_ 

* O dr. K enkichi Fujimori, do 
Instituto de P esquisas Tecnológicas 
do Estado de São Paulo, r€alizou, 
na Universidade de Tohuku, Japão, 
com bôlsa da CAPES, estudos avan· 
çados no campo da Física dos Me
tais, havendo obtido o título de Dou
t or em Ciência_ 

* Com bôlsa do govêrno fran
cês e da CAPES, r ealizou o enge
nheiro Araif José, de São Paulo, es· 
tág io de aperfeiçoam ento nos esta
belecimentos NEYRPIC e SO, 
GREAH, em Grenoble, France, ten-
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do participado de trabalhos direta
mente ligados à sua especialidade: 
projetos hidráulicos, hidrelétricos 
e hidragrícolas, além de estudos 
econômicos de desenvolvimento ou 
recuperação de terras_ 

* O engenheiro Walter de Al
meida Braga, Assistente da cadeira 
de Pontes e Grandes Estruturas da 
Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, realizou na França, 
como bolsista do govérno francês e 
da CAPES, um estágio de aperfei
çoamento em concreto protendido, 
que complementou com visitas a 
fáb.ricas e laboratórios em Portugal, 
na Alemanha e na Inglaterra_ 

* O dr. Darci de Oliveira Ilha, 
Professor-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Pôrto Alegre (Uni-

versidade do Rio Grande do Sul), 
cumpriu na Suécia um programa de 
aperfeiçoamento patrocinado pelo 
govêrno daquele país e pela CAPES_ 
Durante oito meses estagiou no 
Hospital Carolinska, em Estocolmo, 
dedicando-se à radiologia geral, ra
diologia cardiovascular e pulmonar 
e especialmente radiologia pediá
trica, no caso de crianças vitimadas 
por doenças cardíacas congênitas_ 
Em seguida, visitou clínicas espe
cializadas em Londres, Hamburgo 
e Boston_ 

* Como bolsista do govêrno 
francê's e da CAPES, o engenheiro 
Stélvio Milton Teixeira Ranzini, 
Assistente da Escola Politécnica da 
USP, realizou na França um está
gio de aperfeiçoamento em Mecâ
nica dos Solos_ 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Transferência de Alunos 

O Conselho Federal de Educação baixou resolução disciplinando as 
transferências de alunos matriculados em instituições de ensino superior 
nacionais ou estr angeiras, para qualquer ciclo, série ou nível dos cursos, 
as quais serão feitas mediante adaptações. 
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Segundo a resolução, entende-se 
por adaptação o conjunto dos tra
balhos prescritos pelo estabeleci
mento de ensino com o objetivo de 
situar ou classificar, em relação aos 
seus planos e padrões de estudo, 
um aluno transferido de outra es
cola cuja estrutura didática seja di
vers~ da sua no todo ou em parte. 

Na elaboração dos programas de 
adaptação, serão observados os se
guintes princípios gerais: 

I - Os aspectos quantitativos e 
formais do ensino - .representados 
por itens de programas, número de 
lições, ordenação de disciplinas e 
outros semelhantes - não devem 
superpor-se à consideração mais 
ampla da integração dos conheci
mentos e habilidades inerentes ao 
curso no contexto da formação cul
tural e profissional do estudante. 

U - A adaptação refere-se aos 
estudos feitos ao nível de gradua
ção, dela exclltilldo-~e o concurso de 
habilitação e quaisquer outras ati
vidades antcs desenvolvidas pelo 
aluno para se credenciar ao ingres
so no curso_ 

UI - Em nenhum processo de 
adaptação poderá ser dispensada 
ou substituída qualquer matéria do 
currículo mínimo fixado por êste 
Conselho, quando o curso corres
ponder à profissão regulamentada. 

IV - Não estão isentos de adap
tação os alunos beneficiados por 
leis especiais, com o privilégio de 
~ransferência em qualquer época e 
mdependentemente da existência de 
vaga. 

Aos principios gerais contidos no 

artigo anterior ~crescentam-se os 
seguintes critérios especiais: 

I - Quando o estabelecimento de 
que se transfere o estudante não in
cluir em seu plano qualquer maté
ria além do currículo mínimo fi
xado para o curso, e houver currí
culo complementar na ·escola que 
o recebe, é obrigatório o estudo 
das respectivas disciplinas pela for
ma que por esta vier a ser determi
nada. 

U - Quando ambas as escolas in
cluírem matérias além do curso mí
nimo, sendo porém essas diferentes 
no todo ou em parte, poderá o esta
belecimento que recebe o aluno exi
gir, em qualquer hipótese, o estudo 
de tôdas as disciplinas do seu pró
prio currículo compiementar ou, 
como s o I u ç ã o pedagogicamente 
mais recomendável, acreditar o da
quelas já cursadas que, a seu juízo, 
apresente um equivalente valor for
mativo_ 

lU - Quando inexistir currículo 
mínimo fixado para o curso, por 
não corresponder êste a profissão 
regulamentada, os critérios do item 
anterior poderão estender-se a tôdas 
as disciplinas. 

IV - Quando as disciplinas já 
cursadas pelo aluno, dentre as re
sultantes do currículo mínimo e 
quaisquer outras que sejam co
muns, tiverem na escola que o 
transfere desenvolvimento inferior 
ao exigido pela escola que o reoebe, 
poderá esta realizar a adaptação 
por meio de exames especiais ou 
prescrevendo o estudo regular dos 
temas ainda não vistos que se.iam 
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indispensáveis act prosseguimento 
do curso. 

V - Quando nas duas escolas não 
coincidirem os períodos letivos, a 
seriação das disciplinas e o siste· 
ma de pré·requisitos, em vários 
dêsses aspectos ao mesmo tempo, 
recomenda·se a adoção, pelo estabe· 
lecimento que recebe o aluno, de es· 
quemas especiais de estudo que poso 
sibilitem melhor aproveitamento do 
seu tempo e de sua capacidade de 
aprendizagem. 

VI - Quando forem prescritos 
estudos suplementares, no processo 
de adaptação, poderão êsses reali· 
zar·se através de matrículas por 
disciplinas, mesmo na hipótese de 
que a nova escola adote exclusiva· 
mente o regime seriado. 

VII - Quando, em transferên· 
cias que eventualmente se façam 
durante o período letivo, o mínimo 
de freqüência exigido pela escola 
de origem fôr inferior ao prescrito 
pelo nôvo estabelecimento, prevale· 
cerá o da primeira até a data em 
que o aluno dela se haja desligado. 

VIII - Quando permanecerem 
dúvidas quanto à situação defini· 
tiva do estudante, na escola que o 
recebe, poderá esta conceder·lhe 
matrícula condicional por um pe· 
ríodo de observação e adaptação, 
com a assistência de professor· 
·orientador, findo o qual confirmará 
ou informará simplesmente essa 
matrícula ou determinará, global· 
mente ou por disciplinas, os níveis 
ou séries a que deva corresponder 
a sua formação anterior. 

Engenheiros e Economistas 

Transcrevemos do Jornal do Co· 
m ércio (15/ 10) do Rio de Janeiro: 

«o desenvolvimento da nossa es
trutura econômica no decor rer dos 
últimos 10 anos, em que pesem os 
reparos de forma que possam ser 
feitos, está representado pelo nú
mero sempre crescente de profissio
nais formados em nível superior. 
Em 1953, as faculdades de Enge
nharia formavam 7250 profissio
nais para 3 001 em Ciências Econô
micas, Contábeis e Atuariais Nos 
dois anos seguintes, o número de 
formados em Engenharia permane
ceu estável, 7421 e 7851, respecti
vamente, enquanto que, para Ciên
cias Econômicas, a p.roporção de au
mento registrada pelo Serviço de 
Estatística da Educação do MEC, 
era de cêrca de 1 000 por ano. No 
ano passado, chegávamos -à cifra 
de 13 120 formados em Engenharia 
para 10275 em Ciências Econômi
cas. Ê evidente que, face ao grande 
desenvolvimento industrial, estas ci
fras terão de ser examinadas com 
certa reserva, tanto mais que a per
centagem daqueles que conseguem 
atingir as qualificações profissio
nais de nível superior é mínima, se 
levarmos em conta a população 
jovem potencialmente capacitada. 
Contudo, não se pode deixar de re
gistrar a tendê:g.cia, sempre louvá
vel, da participação de profissionais 
especializados na orientação de 
nossas atividades econômico-indus
triais. Sinal de que abandonamos a 
fase empirista.» 
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Ciências Econômicas, UEG 

A 12 de outubro completou 33 
anos a Faculdade de Ciê·ncias Eco
nômicas da Universidade do Estado 
da Guanabara, fundada pelo profes
sor Antônio Pedroso de Lima em 
1930. 

Universidade Católica da Bahia 

o govêrno do Estado da Bahia 
doou à Universidade Católica uma 
área de 223000 metros quadrados, 
na Av. Barros Reis, para a cons
trução das suas instalações, que 
ocuparão uma área coberta de 
144000 metros quadrados. 

Monsenhor Eugênio Veiga, Rei
tor, disse que a Universidade será 
construída com recursos da comu
nidade e do estrangeiro, anuncian
do que a Misereor, entidade cató
lica da Alemanha, já lhe concedeu 
um auxílio de 30000 dólares. 

Estudos Políticos 

Entre 14 e 21 de outubro o Dire
tório Acadêmico da Faculdade de 
Filosofia do Recife promoveu uma 
Semana de Estudos Políticos, cons
tante de conferências e debates. 

O programa foi o seguinte: 
- Objeto da política - Newton 

Sucupira. 
- Política e desenvolvimento eco

nômico - Francisco Oliveira. 
- Política e Socialismo - Gláu

cio Veiga. 
- Democracia liberal - Amaro 

Quintas. 

- Democracia social na linha da 
Igreja - Rafael de Menezes. 

- Análise da estrutura política e 
Revolução brasileira - L uís Del
gado. 

Civilização Espanhola 

O Centro de Cultura Hispánica da 
Universidade do Ceará (Av. Viscon
de de Cauípe, 2910) promoveu, en
tre 17 de setembro e 29 de novem
bro, um curso sôbre a Civilização 
Hispânica, abrangendo os seguintes 
aspectos: 

- Arte do período pré-colombia
no: México e Guatemala - Aliza 
Baer (quatro palestras). 

- Aspectos histórico· geográficos 
da Espanha - José Cal Vidal (qua
tro palestras) . 

- História da pintura espanhola 
- Lúcia Tavares Xavier (quatro 
palestras) . 

- Panorama do romance contem
porâneo espanhol - Pedro Paulo 
Montenegro (quatro palestras). 

- O teatro de Federico García 
Lorca - François Marie Villespy 
(quatro palestras) . 

Análise de Produtos Farmacêuticos 

A 16 de outubro foi assinado, na 
Reitoria da Universidade de Minas 
Gerais, um convênio entre o Sindi
cato da Indústria de Produtos Far
macêuticos e a Faculdade de Far
mácia da UMG, visando à coopera
ção e aproximação entre a indús
tria e a Universidade. 

Pelo acôrdo, compromete-se a 
Universidade, através da Faculdade 
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de Farmácia, à análise das maté
rias-primas e dos produtos termina
dos da indústria farmacêutica de 
Minas Gerais. 

A análise compreende: identifi
cação de substâncias químicas uti
lizadas corno matéria-prima; en
saios qualitativos das impurezas 
contidas nas substâncias químicas; 
doseamento dos teores de pureza 
das substâncias químicas; contrôle 
dos p.rodutos de fabricação (prepa
rações galê'nicas e especialidades 
farmacêuticas ), 

Cabe aos laboratórios pedir à Fa
culdade a análise, que será gra
tuita. 

Italiano 

A Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras da Universidade do 
Ceará iniciou, em setembro, um 
curso livre de italiano - língua, 
conversação e literatura, sob a 
orientação do professor Hesíodo 
Facó, do Departamento de Letras 
Neolatinas. 

Lingüística 

Promovida pelo Departamento de 
Antropologia do Instituto de Ciên
cias Políticas e Sociais, realizou-se, 
em novembro, na Faculdade de Fi
losofia de Pernambuco, da Univer
sidade do Recife (Rua Nunes Ma
chado, 42), a Semana de Estudos 
Lingüísticos. 

Foram as seguintes as conferên
cias da Semana: 

- Conceituação da Língüistica -
José Brasileiro Tenório Vilanova. 

- Desenvolvimento da linguagem 
- Francisco Gomes de Matos_ 

- Pesquisas lingüísticas no cam-
no Fulniô - Geraldo Lapenda. 

- África lingüística - José Ca
valcânti Sá Barreto. 

- România e lingüística româ
nica - José Lourenço de Líma. 

Forma!jão de Médicos 

A Comíssão de Planejamento da 
Formação de Médicos, presidida 
pelo professor Durmeval Trigueiro 
Mendes, diretor do Ensino Superior 
do MEC, considerou capital, para a 
expansão do ensino médico, o au
mento do número de formandos . 

Para alcançar êsse Objetivo, foi 
adotado um plano de emergência, a 
curto prazo, que permitirá a dupli
cação das graduaçõeS, com base no 
incremento de matrículas nos pró
x imos três anos. Mediante o acrés
cimo de matrículas, da ordem de 
12% ao ano, será possível a forma
ção de 12 000 médicos no triênio 
1969-71, ou seja, o mesmo número 
dos seis anos precedentes (1963-68) , , 
para os quais está prevista a forma
ção de 12 600 médicos_ 

No ano de 1963 registrou-se um 
aumento de matrículas da ordem 
de 40% em relação ao ano anterior. 

Para a execução, a longo prazo, 
da política da Diretoria de Ensino 
Superior relacionada com a criação 
de novas escolas médicas, a forma
ção dos seus corpos docentes e a 
formação de médicos. para a assis
tência rural, a Comissã o, dividida 
em três grupos, formula consultas 
a diretores e Congregações das Fa
culdades de Medicina existentes no 

-18-

.. 

país, habilitando-se, assim, a fixar 
os critérios a que obedecerão êsses 
objetivos e a fazer um levantamen
to das necessidades atuais e do con
seqüente número de vagas. 

Integram a Comissão os profes
sôres Paulo de Góis (Universidade 
do Brasil) , Carlos Cruz Lima (Uni
versidade do Brasil ), Roberto San
tcs (Universidade da Bahia ), Hélio 
Mendonça (Universidade do Reci
fe), Antônio Moreira Couceiro (Cen
tro Brasileiro de Pesquisas Físicas ) , 
Oscar Versiani Caldeira (Universi
dade de Minas Gerais) e Luís Car
los Uchoa Junqueira (Universidade 
de São Paulo) e os médicos Lincoln 
de Freitas (Ministério da Saúde) e 
Ernani Braga (Federação Pan-Ame
rica na de Escolas Médicas ). 

Motor V-8 

A Ford Motors do Brasil doou ao 
Instituto de Mecânica da Universi
dade do Paraná, dirigido pelo pro
fessor Ralph Leitner, um motor V-8 
para o laboratório de Termodinâ
mica Aplicada. 

Vagas nas Escolas Superiores, GB 

Observa O Globo (29/ 10 ) : «En
quanto que o número de matriculas 
nas escolas primárias, secundárias 
e normais do Estado da Guanabara 
aumentou consideràvelmente as va
gas existentes nas escolas ;uperio
res da Universidade do Brasil, da 
Universidade do Estado e na Ponti
ticia Universidade Católica, para o 
próximo ano letivo, continuarão 
mais ou men0S proporcionais a êste 

ano, a não ser que novas verbas de 
emergência sejam liberadas para 
atender ao crescente número de ex
cedentes, ou que se elabore um 
plano, de execução rápida, para au
mentar a capacidade de atendimen
to das faculdades, principalmente 
as filiadas à Universidade do 
Brasil.» 

Segundo o vespertino carioca, é a 
seguinte, até o momento, a estima
tiva do número de vagas, para 1964, 
nas escolas superiores sediadas no 
Estado da Guanabara: 

Universidade do Brasil 

Escola de Enfermagem Ana Néri, 
60 vagas; Escola Nacional de Belas 
Artes, 110; Escola Nacional de Edu
cação Física e Desportos, 240; Es
cola Nacional de Engenharia, 300; 
Escola Nacional de Música, 301; Es
cola Nacional de Química, 80; Fa
culdade Nacional de Arquitetura, 
160; Faculdade Nacional de Direito, 
400; Faculdade Nacional de Farmá
cia, 50; Faculdade Nacional de Filo
sofia, 687; Faculdade Nacional de 
Medicina, 280; Faculdade Nacional 
de Odontologia, 40; e ilimitado o 
número de vagas na Faculdade Na
cional de Ciências Econômicas_ 

Universidade do Estado da Gua
nabara 

Faculdade de Direito, 300 vagas; 
Faculdade de Ciências Médicas, 120; 
Faculdade de Filosofia, 420; Facul
dade de Ciências Econômicas, 240; 
Faculdade de Engenharia, 120; Fa
culdade de Serviço Social, 120; Es-
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cola de Enfermagem Raquel Had· 
dock Lôbo, 120. 

Quadros Italianos 

A Embaixada da Itália ofereceu 
à Faculdade Nacional de Filosofia, 
UB, uma coleção de cêrca de cem 
reproduções de quadros célebres, 
em fototipias polícromas de alta fi· 
delidade, como contribuição ao nôvo 
departamento didático áudio·visual 
da FNFi. 

O conjunto representa cinco sécu· 
los de pintura italiana. 

Faculdade de Filosofia 
de São Carlos 

O governador de São Paulo de· 
signou o professor Emanuel Soares 
da Veiga Garcia, da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Uni· 
versidade de São Paulo, para estu· 
dar as possibilidades de instalação 
e funcionamento da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de São 
Carlos. 

Não obstante criada em 1958, até 
agora a nova unidade de ensino suo 
perior não foi instalada. 

IV Forum de Reitores 

Transcrevemos de O Estado de 
São Paulo (3/ 11) : 

«Com o propósito de promover 
melhor integração das unidades uni· 
versitárias e de aperfeiçoar as nor· 
mas vigentes em nossa organização 
de ensino superior, deverá realizar· 
se proximamente o IV Forum Uni· 
versitário, assembléia que reúne os 

reitores de tôdas as Universitiades 
do País. O Forum Universitário 
vem sendo até agora um dos pontos 
altos da esclarecida orientação que 
o professor Durmeval Trigueiro 
Mendes estabeleceu na Di.retoria do 
Ensino Superior do Ministério da 
Educação e Cultura. Analisando do· 
cumentos previamente elaborados e 
que se relacionam com problemas 
fundamentais do ensino de nível su
perior, o colégio de reitores contri
bui de forma positiva para definir, 
em têrmos objetivos, os pontos bá
sicos da reforma universitária. A 
desordenada expansão do ensino 
superior e a política paralela de fe
deralização de escolas e universida
des agravaram consideràvelmente 
as condições de funcionamento e de 
rendimento do trabalho de pesquisa 
e de ensino. Embora seja relativa
mente grande o número de unida
des de ensino superior, reunidas ou 
não em universidades, a verdade ,é 
que êsse número, por questões de 
estrutura, não fornece ao País o 
quadro de técnicos, cientistas e pro
fessôres de que necessita para ga
rantia de uma da~ condições mais 
importantes do seu progresso eco
nômico e social. Impõe·se, nestas 
condições, o exame meticuloso das 
causas do desperdício educacional 
e, conseqüentemente, financeiro que 
caracterizam a presente situação do 
ensino universitário brasileiro. Es
tas causas, como muito bem afir
mou em reiteradas ocasiões o pro
fessor Durmeval Trigueiro Mendes, 
se concentram no binômio educacio
nal, o professor e o aluno, e a nosso 
ver podem ser corrigidas sem que a 
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reforma universitária se transfor
me numa bandeira de agitação nas 
mãos de um grupelho diretamente 
interessado no desencadeamento de 
um processo de convulsão social. 

O IV Forum Universitário deverá 
examinar os seguintes assuntos: 1) 

O problema do ' professor; condições 
para o seu aperfeiçoamento e seu 
regime de trabalho. 2) O problema 
do estudante; o tempo integral para 
os alunos. 3) Diversificação dos 
cursos superiores, de acôrdo com as 
necessidades do mercado de traba
lho. 4) Estudos de pós-graduação e 
formação de pesquisadores. 5) Con
dições orçamentárias e gerais para 
que as Universidades possam dar 
cumprimento aos seus planos de 
formação de pessoal, segundo as 
necessidades nacionais. 6) Concen
tração das campanhas instaladas no 
Ministério da Educação e Cultura. 
'7) Regulamentação do regime de 
'tempo integral para os professôres. 

Pode parecer, à primeira vista, 
que a reunião dos reitores das Uni
versidades brasileiras se resumirá 
numa simples troca de impressões 
e de opiniões mais ou menos funda
mentadas sôbre os problemas que 
constam do temário amplamente 
distribuído. Os que vêm acompa· 
nhando de perto os trabalhos do 
atual diretor do ensino superior não 
ignoram, entretanto, os cuidados 
técnicos em que se apoiam estas 
reuniões. Sôbre os diferentes assun
tos a serem examinados conta o 
Foruro de Reitores com' todo um 
conjunto de documentos elaborados 
por comissões de especialistas de di
versos setores do Ministério da Edu-
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cação e Cultura. São ê'stes os ele· 
mentos que asseguram à reunião 
dos reitores um sentido altamente 
técnico, pois com os subsídios for· 
necidos por êstes documentos o co· 
légio de reitores está em condições 
de definir as diretrizes que deverão 
orientar a política educacional do 
Govêrno na esfera do ensino supe
rior. 

Esta política, já esboçada em reu· 
niões anteriores, deve traduzir um 
esfôrço de integração de planos e 
programas com o objetivo de elimi· 
nar definitivamente as falhas de 
nossa organização universitária. De 
um modo geral essas falhas se 
apresentam nos insuficientes índio 
ces quantitativos que se referem 
ao númerQ de alunos e de diploma· 
dos pelas nossas escolas superiores 
e de sua desigual distribuição pelos 
düerentes tipos de curso de nível 
universitário e, ao mesmo tempo, 
patenteiam-se nas condições de vá
ria natureza que comprometem a 
eficiência e a qualidade do trabalho 
realizado por professôres e especia
listas, tanto no campo da pesquisa 
científica quanto no dos serviços 
propriamente do ensino. A organi
zação de centros de pesquisa e trei· 
namento avançado, a articulação de 
escolas dentro de um plano de assis· 
tência mútua, o estabelecimento, Sô
bre melhores fundamentos, de um 
plano de extensão do regime de 
tempo integral para professôres e 
pesquisadores, o estabelecimento de 
um sistema diversüicado de cursos 
de pós-graduação, a reestruturação 
dos cursos superiores de forma a 
ajustá-los às efetivas necessidades 



do mercado de trabalho que exige 
qualificação de nível superior, o in
cremento das matrículas nos cursos 
que mais diretamente se relacionam 
com as exigências do desenvolvi
mento econômico naciO:1al e a me
lhoria das condições do aluno, cons
tituem alguns dos principais pontos 

da política de ensino por que se ini
ciará a verdadeira reforma da Uni· 
versidade Brasileira. Neste sentido 
a realização do IV Forwn Universi
tário representa um acontecimento 
que poderá marcar uma data na 
história do desenvolvimento do en
sino superior do País.» 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Escola Matemática Polonesa 

A imprensa brasiliense divulgou o artigo de Waclaw Sierpinski, da 
Academia de Ciências da Polônia, que transcrevemos a seguir : 

Não sou historiador de matemá· 
ticas, e o que vou dizer não é fruto 
de investigação alguma neste ter· 
reno. Falarei sõmente de questões 
que me foram contemporâneas, de 
acontecimentos que presenciei ou 
em que tive alguma participação, 
de gente que conheci pessoalmente. 

Para compreender como e quando 
surgiu a Escola Matemática Polo
nesa, devemos começar falando de 
como se apresentava a situação an
tes da primeira guerra mundial. 
Existiam então sõmente duas uni
versidades polonesas : em Cracóvia 
e em Lwow, e em cada uma delas 
havia apenas duas cátedras de ma
temáticas. 

Em C.racóvia lecionavam Kazi
mierz Zorawski e Stanislaw Zarem
ba; e em Lwow, Josef puzyna e eu. 
Havia também poloneses que ocupa-

vam cátedras em universidades e 
escolas politécnicas no estrangeiro. 
Não existia então a Sociedade Po
lonesa de Matemáticas, que foi fun
dada depois da primeira guerra 
mundial, em fins de 1920. Existia, 
em Varsóvia, no entanto, o Clube 
de Matemáticas e FisIca, fundado 
em 1905 e dirigido por Samuel 
Dickstein. 

Vale a pena dedicar a êste Clube 
algumas linhas, porquanto contri
buiu grandemente para o desenvol
vimento das matemáticas na Polô
nia. Samuel Dickstein, diretor, foi o 
fundador das duas primeiras revis
tas matemáticas polonesas: em 
1887 Trabalhos Matemáticos e Físi
cos ~ em 1897, Noticias Matemáticas
Mantinha êle as duas revistas com 
os seus próprios recursos. Dickstein 
foi igualmente o primeiro presiden-
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te do Conselho Científico da Asso· 
ciação de Cursos de Ciências, fun
dada em Varsóvia em 1906, para 
suprir a falta de uma universidade 
polonesa na capital. Durante os pri
meiros anos de existência dêsses 
cursos, ali dei aulas de Introdução 
à Análise e de Teoria dos Números, 
até minha transferência em 1908 
para a Universidade de Lwow. 

Antes da primeira guerra mun
dial não houve congressos de mate· 
máticos poloneses. Houve sõmente 
uma seção de matemáticas nos con
gressos de naturalistas e médicos 
poloneses. De um dêsses congres· 
sos, que teve lugar em 1911 em Cra
cóvia, participamos os quatro pro
fessõres de matemáticas das univer
sidades polonesas e Samuel Dick· 
stein, de Varsóvia. Cada um de nós 
apresentou sua dissertação perante 
a respectiva seção do congresso, 
mas fora das sessões habituais con· 
versávamos amistosamente de tudo, 
menos de matemática. Acontece 
que cada um de nós trabalhava 
em campo distinto das matemáti
cas: Zorawski tratava de geome· 
tria; Zaremba, das equações düe· 
renciais: Púíyna, das funções ana
líticas; Dickstein especializava-se 
em história das matemáticas: e eu, 
em Teoria dos Conjuntos e Teoria 
dos Números. Não houve, dêsse 
modo, problemas científicos que nos 
tivessem podido interessar a todos 
em conjunto. 

Regressei dêsse congresso con
vencido de que tal estado de coisas 
não podia continuar. Não existia 
e~tão nenhuma forma de coopera
çao entre nossos matemáticos, nem 

tampouco informação reciproca. Se 
bem que tivéssemos matemáticos 
cuja obra era conhecida no estran
geiro, não existia a matemática po
lonesa. Cheguei à conclusão de que 
seria melhor que um maior nú
mero de nossos matemáticos traba· 
lhassem em uma determinada dis
ciplina. 

No outono de 1909, dei na Univer· 
sidade de Lwow um ciclo de aulas 
intitulado «Teoria dos Conjuntos». 
Segundo reconhecem historiadores 
de matemáticas do estrangeiro, 
(por exemplo, Quido Vetter), foi a 
primeira exposição universitária da 
Teoria dos Conjuntos na qualidade 
de matéria à parte. Entre os estu· 
dantes que assistiram a essas aulas 
estava Otto Nikod,ym, que atual
mente é catedrático numa universi
dade estadunidense, e Stanislaw 
Ruziewicz, depois professor da Uni
versidade de Lwow e reitor da Aca
demia de Comércio Exterior, assas
sinado pelos nazistas em 1941, com 
numeroso grupo de professôifes de 
Lwow. 

Em 1913 chegou a Lwow Stefan 
Mazurkiewicz, a fim de doutorar·se 
sob minha direção. Como tema para 
sua tese de grau dei-lhe certo pro· 
blema difícil - ainda não resolvido 
até então - relativo aos pontos 
múltiplos de curvas que enchem um 
quadrado. 

Mazurkiewicz conseguiu em sua 
tese doutoral resorver êste proble
ma, que em seguida foi também re· 
solvido pelo célebre matemático 
austríaco Hahn, que desconhecia o 
trabalho de Mazurkiewicz. No mes
mo ano ofereci o põsto de assisten-
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te no semmano de matemáticas da 
Universidade de Lwow a Zygmunt 
Janiszewski, que acabava de dou
torar-se em Paris com uma tese re
lativa à Topologia. 

Quando nos encontramos os três, 
em 1919, Janiszewski, Mazurkiewicz 
e eu, na qualidade de primeiros pro
fessôres de matemáticas da restituí
da Univ·ersidade Polonesa de Varsó
via, decidimos levar a cabo uma 
idéia de Janiszewski, que era a de 
publicar em Varsóvia, em língua es
trangeira, uma revista dedicada à 
teoria dos conjuntos, à topologia, à 
teoria das funções reais e à lógica 
matemática. Dessa maneira surgi
ram os Fundamenta Mathemati
cae, de que se publicaram até ago
ra 51 volumes. 

A publicação de uma revista con
sagrada não ao conjunto das mate
máticas, mas a alguns aspectos 
seus, representava então uma no
vidade. Alguns eminentes cientistas 
estrangeiros nos desaconselharam 
tal empreendimento. Felizmente, 
todos êsses temores se mostraram 
vãos. Quando, em 1935, apareceu o 
259 volume de Fundamenta Mathe
maticae, J. D. Tamarkin escreveu 
no Boletim da Sociedade Americana 
de Matemáticas que a história des
sa revista polonesa era, ao mesmo 
tempo, a história da moderna teo
ria das funções de uma variável 
real. No ano passado, por motivo 
da publicação do 509 volume, Pavel 
S_ Alexandrov, membro da Acade
mia Soviética, disse que tal acon
tecimento era uma festa para os 
matemáticos de todo o mundo. 

.. 

Os I<'undamenta Mathematicae 
contêm mais de 1 500 trabalhos de 
420 autores, entre êles mais de 300 
estrangeiros, inclusive os mais emi
nentes matemáticos contemporâ
neos. 

Infelizmente, Janiszewski não 
chegou a ver nem sequer o primei
ro volume da revista que daria do 
grande matemático, em 1920, sô
mente uma nota necrológica. No 
ano passado, por iniciativa do Ins
tituto de Matemáticas da Academia 
Polonesa de Ciências, apareceu um 
volume de obras escolhidas de 
Zygmunt Janiszewski, publicado em 
francês com o título Oeuvres Choi
sies_ O volume contém uma bio
grafia de Janiszewski e uma biblio
grafia de suas obras científicas_ 

Depois da primeira guerra mun
dial, quando Janfszewski, Mazurkie
wicz e eu começamos a dar aulas e 
dirigir seminários na Universidade 
de Varsóvia, dedicamos muita aten
ção à Teoria dos Conjuntos, TopolO
gia e Teoria das Funções de uma 
variável real. Entre nossos alunos 
havia pessoas de muito talento. A 
maioria dêles conseguiu em pouco 
tempo ensinar em nossas universi
dade~ e vários ocupam atualmente 
cátedras em renomadas universida
des norte-americanas. São precisa
mente êles que, conosco, formam o 
grupo que foi denominado Escola 
Matemática de Varsóvia_ 

Cabe perguntar aqui o que se en
tende por uma escola científica. O 
professor Stanislaw Golab disse o 
seguinte: «Dizemos que surge uma 
escola quando, sob a influênci.a de 
uma ou várias individualidades, um 
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determinado ramo de ciência as
sinala destacado desenvolvimento. 
Tôda a atividade científica se con
centra em tôrno de uma só matéria 
ou de um grupo de ma~érias, começa 
a crescer o número de especialistas 
consagrados a êsses estudos, cria-se 
uma revista científica que publica 
principalmente trabalhos relativos 
a essas matérias_ l!:.ste núcleo prin
cipia a exercer influência e chamar 
a atenção dos cientistas que a êle 
não pertencem, os quais vão adotan
do as idéias e métodos de trabalho 
e começam a chegar ao centro para 
ali mesmo estudar a nova orienta
ção.» 

No 69 volume de Fundamenta 
Mathematicae (do ano 1961), o 
professor Hugo Steinhaus descreve 
como, havendo saído a passeio 
numa tarde de verão de 1916, por 
um parque de Cracóvia, ouviu dois 
jovens conversar a respeito da inte
gral de Lebesgue. Tratava-se d~ Ste
fan Banach e Otto Níkodym. Stein
haus conheceu então Banach, que 
havia sido forçado a interromper 
seus estudos na Politécnica de 
Lwow devido à guerra. Steinhaus 
apresentou-lhe nessa ocasião um 
problema dificil que êle mesmo ví
nha procurando resolver havia al
gum tempo. Para sua grande sur
prêsa, passados alguns dias, Banach 
trouxe-lhe a solução do problema_ 

Em 1920, Banach é nomeado as
sistente de matemáticas na Poli
têcnica de Lwow_ Desde êsse mo
mento começa sua vertiginosa car
reira científica. Já o primeiro volu
me de Fundamenta Mathematica~ 
d ' e 1920, traz um trabalho seu sôbre 

certa equação funcional, e o ter
ceiro volume contém sua tese dou
toral sôbre operações em conjuntos 
abstratos. Banach obteve o grau 
de doutor mediante dispensa espe
cial do Ministério da Educação, pois 
não tinha terminado seus estudos 
universitários_ Pouco depois foi no
meado professor e, dois anos mais 
tarde, membro correspondente da 
Academia de Ciências da Polônia. 

A partir do ano de 1932 começam 
a aparecer em Varsóvia as Mo
nografias Matemáticas. O Comitê de 
Redação dessas publicações foi en
cabeçado, desde o início, pelo pro
fessor Kazimierz Kuratowski. Nos
sas Monografias Matemáticas
que são publicadas em sua maioria 
em línguas estrangeiras - são mui
to apreciadas em outros países, nos 
quais se encontram em quase tôdas 
as bibliotecas matemáticas. Até 
agora foram publicados 40 volumes 
das Monografias, alguns dos quais 
foram várias vêzes reeditados. O 
primeiro volume das Monografias 
foi obra de Banach, e contêm seu 
trabalho «Operações lineares» em 
francês. O êxito dessa obra se deve 
a que, graças aos «espaços de Ba
nach», podem ser resolvidas de ma
neira geral diversas questões que 
anteriormente tinham de ser trata
das em separado, e cuja solução exi
gia considerável esfôrço_ 

Não é êste o momento oportuno 
para falar dos importantes resulta
dos obtidos por Banach. Quero sô· 
mente mencionar o chamado para
doxo da esfera, demonstrado por 
Banach e Turski em 1924, no 6' vo
lume de Fundamenta Mathematicae . 

-25 -



~les demonstraram que a esfera 
pode dividir-se em várias partes 
com as quais é possível compor 
duas esferas , sendo ambas do mes
mo tamanho da esfera primitiva_ 

Em 1929, Stefan Banach e Rugo 
Steinhaus começaram a editar em 
Lwow a revista 8tudia Mathemati
cae, publicando em línguas estran
geiras trabalhos relativos à análise 
funcional, aos métodos abstratos da 
análise e ao cálculo de possibilida
des_ Até agora, foram publicados 20 
volumes dessa revista_ Dêste modo 
teve início a Escola Matemática de 
Lwow, da qual saíram muitos ma 
temáticos eminentes, como Juliusz 
Schauder, assassinado pelos nazis
tas durante a guerra, e Stanislaw 
Ulam, discípulo de KuratowSki e de 
Banach, que deu valiosa contribui
ção ao cálculo da relação termo
nuclear do hidrogênio_ 

Stefan Banach faleceu em 1945. 
Num ato dedicado à memória de 
Stefan Banach e realizado em Var
sóvia por ocasião do XV aniversário 
de sua morte, o professor M. H. 
Stone, de Chicago, eminente mate
mático norte-americano, começou 
seu discurso com as seguintes pa
lavras: 

«A marca deixada por Stefan Ba
nach nas matemáticas de nosso 
século garante-lhe um pôsto dura
douro na história da ciência. Tanto 
com sua própria obra, como tam· 
bém estimulando o interêsse e o tra· 
balho de outros matemáticos em 
sua pátria, a Polônia, e em outros 
países, êle exerceu uma influência 
decisiva no desenvolvimento da mo· 
derna análise funcional.~ 

De minha parte, acrescentarei 
que basta folhear as edições atuais 
das revistas matemáticas de dife
rentes países para encontrar sem
pre um ou mais trabalhos dedicados 
aos «espaços de Banach», quando 
não o seu nome no título de algum 
artigo_ 

No ano passado tive o ensejo de 
visitar o Museu das Ciências, em 
Chicago. Na seção consagrada às 
Matemáticas há uma placa onde fi
guram os nomes dos mais eminen
tes matemáticos do mundo inteiro 
já falecidos, com notas biográficas. 
Entre êles, sõmente três nomes 
de poloneses: Copérnico, Roene
-Wronski e Banach. Também há ali 
uma segunda placa com quarenta 
nomes dos mais destacados mate· 
máticos contemporâneos de dife· 
rentes países. Com agrado vi que 
também ali figuravam os nomes 
de vários matemáticos poloneses. 

Universidade 

Um ligeiro histórico do nascimen· 
to da Universidade está contido nes· 
tas linhas, publicadas pela imprensa 
carioca: 

«Instituição medieval, as Univer· 
sidades surgem- na Europa do sé· 
culo XII como corporações privile
giadas de mestres e estudantes em
penhados no «studium generale». 
Suas raízes - as escolas isoladas -
mergulham ainda mais fundo no 
tempo. Salerno, no Reino de Nápo
les, que reivindica o título de a mais 
velha das universidades, já é famo· 
sa internacionalmente no século IX, 
pela sua escola de medicina, herdei· 
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ra da ciência de Hipócrates através 
do mundo greco-romano e da cul
tura árabe que se alastra pelo norte 
da Africa. Bolonha, Pavia e Ravena 
são notáveis centros de direito lom
bardo e de direito romano no sé· 
culo XI. Os graus universitários são 
introduzidos no pontificado de Eu
gênio III (1145-53). Arvora-se o im
perador Barbarroxa em protetor dos 
escolares, conferindo em 1158 imu
nidades e privilégios aos estudan
tes estrangeiros. Grupados pela pro
cedência, por causa da língua e cos
tumes, os jovens forasteiros consti
tuem as «nações». Bolonha possui, 
originalmente (1158) os «Citramon
tani» e «Ultramontani». Por volta 
de 1200 já ali se reúnem mais de 

I dez mil estudantes, na maioria alie
nígenas. Na Universidade de Pádua, 
fundada em 1222, distinguem-se os 
«Francigenae» (incluindo norman
dos e inglêses) e os «Provençais» 
(englobando catalões e espanhóiS). 
Em Vancelli (1228) há quatro «uni
versitates» compostas de italianos, 
inglêses, provençais e germanos. 
\ Ainda na Idade Média muitas 
outras universidades repontam na 
Península: Reggio d'Emilia e Mo
dena - centros de Direito antes do 
século XII; depois Vicenza (1204), 
Arezzo (1215), Nápoles (1224), Sie
na (1241) e Piacenza (1248); e mais 
tardiamente Roma (1303), Perúgia 
(1308), P i z z a (1343), Flo.rença 
(1348), Ferrara (1391 ), Palermo 
(1394), etc. 

Para Paris convergem, em 1200, 
mestres e discípulos oriundos de 
todos os países, que se Ifeúnem à 
sombra da N otre Dame para bar-

ganhar conhecimentos. Escapando 
à disciplina eclesiástica, professô
res e alunos se aproximam pela afi
nidade comum. Dessa associação 
espontânea resulta a «Universitas». 
Enquanto que os estudantes se g.ru
pam em «nações», cada qual elegen
do o seu deão, os mestres formam 
as «faculdades» : Teologia, Direito, 
Medicina e Artes Liberais. Em 1245 
as quatro nações das Artes elegem 
um reitor-geral. Durante os primei. 
ros séculos o reitor da Universidade 
de Paris é sempre um estrangeiro. 
Mediante contribuição pública, são 
fundadas casas para os estudantes 
pobres, as quais tomam o nome de 
«colégios». O mais famoso é fun
dado por Robert de Sorbon, em 
1253, para os alunos de teologia. 
Essa casa se torna tão conhecida 
que durante séculos o nome de Sor
bonne é confundido com o da uni
versidade. 

A mais velha universidade inglê
sa - Oxford - modela-se na de Pa
ris. Aliás, desde 1167, Oxford se toro 
nara importante centro de estudos 
mercê do regresso de estudantes in
glêses que haviam estudado na 
França. E são estudantes de Oxford 
que vão fundar em 1209 a Universi
dade de Cambridge. 

Outras universidades medievais 
despontam na Espanha: Salamanca 
(1220) , Valladolid (1250) e Lerida 
(1300) . Em Portugal: Lisboa (1290) 
e Coimbra (1303) . Na França te
mos, além da universidade pioneira 
de Paris, Orleans (1305), Angers, 
Avignon, Cahors e Grenoble. Na Eu
ropa Central, destacam-se as univer· 
sidades de Praga (1347) , Cracóvia 
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(1364), Viena (1365), Pecs, na Hun
gria (1367), Erfurt (1379), Heidel
berg (1385), Colônia (1388), etc. 

Objetivos da Educação 
Su.perior, USA 

Os objetivos atuais da educação 
superior nos Estados Unidos têm 
sido caracterizados, ao mesmo tem
po, como diversos e confusos, mas 
- esc.revem David L. Mc.Kenna, 
J ohn W. Shrum e Edward A. Tar
ratus em School and Society (9/ 3) 
- uma opinião mais moderada se
ria a de que a diversidade e a con
fusão indicam um estado de tran
sição, marcado por tendências dis
cerníveis à medida que a educação 
responde às mudanças sociais. 

Dois estudos anteriores sôbre o 
mesmo assunto já foram feitos por 
Koos e Crawford, para os anos 
1842-76 e 1909-21, e por Cole, para 
os anos 1925-39. O método usado 
nos dois casos, e empregado nova
mente na pesquisa de Mc.Kenna, 
Shrum e Tarratus, consistia em 
identificar livros e artigos sôbre os 
objetivos da educação superior, lê
-los e anotar os propósitos nêles 
contidos, tabulá-los e, finalmente, 
exprimi-los em percentagem. 

O estudo atual abrange dois pe
ríodos de cinco anos, 1947-52 e 1956-
-60, o primeiro numa tentativa de 
identificar as tendências em desen· 
volvimento após a guerra, o segun
do para antecipar a descoberta dos 
alvos mais recentes. 

Os autores reúnem os dados das 
investigações anteriores 'os que 
pessoalmente tabularam, dividindo-

os, assim, em cinco pe.ríodos, entre 
1842 e 1960. 

«No primeiro período, 1842-76, os 
objetivos referentes a 'desenvolvi
mento moral', 'Educação liberal' e 
'disciplina mental' perfazem 63% do 
total; declinam para 39 e 8% em 
1909-21 e 1925-39; em 1947-52 e 
1956-60 foram 27 e 19% do total, 
embora 'disciplina mental' desapa
reça no período mais recente. Estas 
mudanças indicam um declínio, a 
longo prazo, dos tradicionais objeti
vos liberais da educação superior, 
apesar do interêsse periódico em 
lhes dar preeminência. Na mesma 
tradição, os produtos da educação, 
como 'falar bem', 'boas maneiras' e 
'uso do lazer' ou desapareceram ou 
foram absorvidos por outros objeti
vos. Em lugar dêsses objetivos em 
processo de abandono ou de desapa
recimento, houve aumento, a longo 
prazo, na menção a 'responsabili
dade cívica e social' (de 7 % no pe
riodo inicial para 13 % nos dois pe
riodos mais recentes) . Afora isto, os 
objetivos tradicionais da educação 
liberal estão sendo substituídos por 
objetivos novos ou re-definidos na 
literatura sôbre educação superior.» 

Não oDstante tenham aumentado 
o número, a complexidade e a espe
cificidade dos objetivos da educação 
superior, evidenciam-se prefe.rên
cias para cada período. Entre 1842 
e 1876, por exemplo, os objetivos 
principais eram 'desenvolvimento 
moral e religioso', 'educação liberal' 
e 'disciplina mental'. De 1909 a 1921, 
entretanto, 'disciplina mental' cedeu 
o passo a 'responsabilidade cívica .e 
social'. Então sucede uma mudança 
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quase radical em 1925-39, quando 
'desenvolvimento moral e religioso' 
e 'educação liberal' foram substituí
dos na lite.ratura por 'treinamento 
para as necessidades cotidianas da 
vida', 'ajustamento ao mundo mo
derno' e 'desenvolvimento do indi
víduo como pessoa'. Entre 1947 e 
1952 parece ter havido um recuo 
para os objetivos de 1909-21: 'de
senvolvimento moral e religioso', 
'educação liberal' e 'responsabilida
de cívica e social'. Se o após-guerra 
também significou um recuo, os 
objetivos de 1956-60 representam 
uma síntese entre os extremos de 
1842-76 e de 1925-39. Esta posição 
intermediária se caracteriza por 
'educação liberal' e 'erudição', por 
um lado, e 'responsabilidade cívica 
e social' e 'desenvolvimento do indi
víduo como pessoa', por outro. 

É claro que os objetivos da educa
ção superior, em cada qual dêsses 
períodos, refletem as fôrças filosó
ficas e sociais que a influenciavam 
na época. 

Ensino de Dire ito 

Entre as conclusões do Congresso 
Internacional de Juristas, reunido 
em Petrópolis, em dezembro de 
1962, para discutir a atividade do 
Executivo e o primado do Direito, 
destacamos a declaração referente 
ao papel do Ensino de Direito numa 
sociedade em vias de evolução: 

IntrOdução 

Os membros das diferentes pro. 
fiSsões jurídicas - magistrados, 

professôres, advogados e pratican
tes de Direito - têm um papel im
portante a desempenhar para im
por ao govêrno o respeito aos prin
cípios fundamentais do Direito. 
I!:sse papel assume relêvo particu
lar nos países em que a evolução 
social é rápida e profunda. Para 
que os juristas das diversas disci
plinas estejam em condições de 
assumir estas responsabilidades, imo 
porta que o ensino de Dtreito dê 
ênfase a certos pontos, notada
mente: 

1) mostre como a legislação, 
evoluindo, contribui para uma me
lhor organização das reiações eco
nômicas e sociais e para uma ele. 
vação do nível de vida, 

2) dê atenção particular às re. 
gras, às instituições e aos procedi
mentos que tendam a garantir e a 
promover os direitos dos indivíduos 
e das coletividades. 

3) forme os estudantes no res
peito aos principios gerais do Di
reito, de maneira que tomem cons
ciência de sua importância, com. 
preendam a necessidade de uma 
justiça social mais completa, e se 
preparem para defender os ideais da 
sua profissão e lutar para fazer 
prevalecer. o respeito ao Direito na 
sociedade. 

Várias condições parecem neces. 
sárias à realização dêsses objetivos. 

1) Nos países onde não existe 
ainda Faculdade ou Escola de Di
reito, estabelecimentos de ensino 
jurídico devem ser criados em pri
meira prioridade_ 

2) As Faculdades de Direito 
não devem limitar-se a formar advo-
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gados, magistrados e praticantes em 
numero suficiente às necessidades 
do país. Devem igualmente oferecer 
o ensino pós· universitária dos prin· 
cípios fundamentais do Direito e da 
organização judiciária, endereçado 
principalmente a funcionários, diri· 
gentes da indústria e do comércio, 
e responsáveis por organizações 
profissionais e sindicatos, jornalis· 
tas e publicistas. Devem, enfim, di· 
fundir, tão largamente como possí· 
vel, o conhecimento dêsses princí· 
pios fundamentais do Direito. 

3) Os estabelecimentos de ensi· 
no de Direito não devem apenas dar 
aos alunos um conhecimento tão 
completo quanto possível das dife
rentes disciplinas jurídicas, mas, 
igualmente, abrir-lhes o espírito ao 
senso das suas responsabilidades, e 
tudo isto principal nente nos países 
em que êsses estabelecimentos são 
os únicos a preencher essa função. 

I . Os p rogram as de estudo 

Admite·se que os programas de 
estudos devem dar à consagração e 
à operação do Primado do Direito o 
lugar que lhes compete. No seu 
pormenor, os programas serão fun
ção das condições particulares a 
cada país e do nível do ensino pré
universitário. É entretanto possível 
estabelecer algumas regras de imo 
portância geral. 

Dois pontos merecem considera
ção : o conteúdo dos programas e 
os métodos de ensino. Não se trata 
de sugerir um programa completo 
de ensino. Observar-se-á apenas que, 
do ponto de vista da garantia das 

liberdades fundamentais e da pro
teção do indivíduo contra o arbítrio, 
certas matérias têm importância 
particular, por exemplo, o Direito 
Constitucional, o Direito Adminis
trativo, o Direito Penal e o Direito 
Internacional e Comparado. O lu
gar que ocupam as garantias de 
p.rocesso na proteção dos direitos 
do homem torna indispensável o es
tudo do processo civil e penal. Os 
estudantes deverão ser formados no 
estudo dos princípios fundamentais 
do Direito, assim como na discussão 
de questões particulares e de casos 
concretos. Cada qual das disciplinas 
ensinadas deverá situar-se no seu 
quadro histórico, político, econô
mico e social. 

Convirá fazer referências fre· 
qüentes aos sistemas jurídicos es
trangeiros, bem como paralelos que 
ponham em relêvo as vantagens e 
os defeitos respectivos das soluções 
em presença. 

As Faculdades de Direito de
vem ser centros, não apenas de en
sino, mas também de discussão, or
ganizando debates de questões 
atuais, notadamente sôbre as refor
mas legislativas propostas no país, 
e p.romovendo conferências sôbre os 
dados mais recentes da evolução do 
Direito. 

1"1. Os Estudantes 

A admissão nas faculdades de Di
reito deve estar normalmente subor
dinada a certo nível de cultura. A 
condição requerida pode ser, ou a 
posse de certos títulos universitá
rios, ou a aprovação num exame de 
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admissão. Pode ser necessário, aliás, 
nos países em vias de desenvolvi
mento, atenuar essas regras com 
vista a uma formação acelerada de 
quadros. 

Em todo caso, não se pode admi
tir, quer para as condições de 
admissão, quer no curso dos estu
dos, qualquer discriminação entre 
os candidatos por motivos de raça, 
nacionalidade, religião, sexo, idéias 
políticas ou situação social. Devem
-se tomar medidas, sob a forma, por 
exemplo, de bôlsas de estudo ou de 
empréstimos de honra, para que 
nenhum candidato tenha de renun
ciar a entrar na Faculdade ou a 
prosseguir seus estudos por falta 
de meios pecuniários, nem os estu
dantes fiquem expostos ao recurso 
a fundos abusivos ou arbitrários. 

UI. O Corpo Docente 

Em relação ao corpo docente, 
também, não se deve tolerar qual
quer discriminação fundada sôbre 
a raça, a nacionalidade" a .religião, 
o sexo, as idéias políticas ou a si
tuação social. As Faculdades de Di
reito, quer de ensino privado, quer 
rle ensino público, devem poder fa
zer a livre escolha dos seus corpos 
docentes (de preferência rec.rutados 
através de concurso) ou pelo me
nos participar da sua nomeação. A 
escolha deve levar em conta, não 
apenas o valor intelectual dos can
didatos, mas igualmente a sua inte· 
gridade moral e o senso que têm 
das suas responsabilidades cívicas 
e sociais. Os professôres devem re. 
ceber uma remuneração convenien-

te e ter segurança de estabilidade 
nos seus postos, que lhes deixe in
teira liberdade de expressão. 

A garantia da independência do 
corpo docente apresenta interêsse 
particular nos países em que as Fa
culdades de Direito são de ensino 
público. Essa ga.rantia será assegu
rada pelo recrutamento por con· 
curso, pela estabilidade no cargo e 
pelo .reconhecimento das liberdades 
universitárias tradicionais. 

Nada se opõe a que professôres 
de Faculdades de Direito tenham 
atividade ou exerçam funções polí
ticas, o que pode até apresentar 
vantagem. Mas as liberdades uni
versitárias devem continuar intac
tas e a Universidade deve ser posta 
ao abrigo das flutuaçôes da política. 

É desejável que o intercâmbio de 
professôres seja regularmente or
ganizado entre Universidades de um 
mesmo país e entre Universidades 
de países diferentes. 

Enfim, os estabelecimentos de en
sino de Direito devem prover à for
mação do seu próprio corpo docen
te e permitir aos professôres com
pletar sua formação. 

I V. A Organização do Ensino de 
Direito 

Em face dos objetivos definidos 
na introdução, parece desejável que 
a organização do ensino caiba às 
próprias Faculdades e escape a tôda 
influência estranha aos seus inte
rêsses. O corpo docente deve ter 
nessa matéria autoridade preponde
rante . . 
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o ensino deve ser compreendido 
de tal maneira que os professôres 
se beneficiem de completa liberdade 
de expressã o, tanto nos seus cursos 
como nos seus trabalhos pessoais. 
Nos paises em vias de desenvolvi· 
mento, o ensino deve ser organiza· 
do em função das suas necessidades 
próprias. 

Onde as Faculdades de Direito 
se jam de ensino público, devem dis· 
por de grande autonomia, notada
mente em matéria financeira. A 
êsse respeito, é de desejar que as 
suas despesas sejam cobertas antes 
por fundos públicos do que por 
emolumentos pagos pelos alunos, de 

tal maneira que todo o país contri
bua, por via orçamentária, para a 
manutençã o de instituições essen
ciais ao Primado do Direito. Aquê
les que, com as suas contribuições 
pessoais, provêem às necessidades 
financeiras dos estabelecimentos 
privados, servem igualmente ao 
Primado do Direito. 

Enfim, as Faculdades de Direito 
encontrarão vantagem em prestar 
tôda a atenção às recomendações 
formuladas pelas Nações Unidas, 
pelas suas instituições especializa· 
das e pelas suas organizações re, 
gionais. 

PUBLICAÇÕES 

FOUSP 

Correspondente a janeiro-junho 
de 1963, acaba de aparecer o pri
meiro número de F OUSP, revÍsta 
da Faculdade de Odontologia da 
Universidade de São Paulo (94 p.). 

O corpo editarial da revista com
põe-se do professor Otávio Della 
Serra, dos drs. Dioraci Fonterrada 
Vieira e José Bonifácio Fonseca e 
da bibliotecária Terezine Arantes 
Ferraz. 

De publicação semestral, a revis
ta é sucessora dos Anais da Facul
dade de Farmácia e Odontologia da 
USP, cuja publicação se ence.rrou 
com o volume 19, referente ao ano 
de 1962. 
~ste número primeiro de FOU 1;> 

traz colaborações de José Bonifácio 

Fonseca, Wilson da Silva Sasso e 
Reinaldo Todescan. 

Previdência Social 

A recente Lei Orgânica da Previ
dência Social veio agravar a es
cassez, entre nós, de trabalhos dou
trinários sôbre essa matéria, escas
sez que se torna mais sensível à 
medida que se desenvolve o ensino 
da previdência social, tanto nas Fa
culdades de Direito e de Ciências 
Econômicas, quanto nos cursos de 
Sociologia. Dai a oportunidade de 
um livro como Previdência Social 
(Zahar Editôres, 265 pp.) , de Celso 
Barroso Leite e Luiz Paranhos Vel-
10so, com prefácio do professor A. 
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F. Cesarino Jr., catedrático de Le
gislação Social da Faculdade de Di
reito, USP. 

Bem estruturada e esc.rita com 
clareza que chega a ser didática, a 
obra compreende, além de amplas 
referências bibliográficas e indice 
alfabético, sete capítulos: Evolução 
das atribuições do Estado, Previdên
cia social (conceito, razão de ser, 

etc.), Previdência social no estran
geiro, Previdência social no Brasil 
(origem, evolução, sistema vigente, 
posição dentro do todo sócio-econô
mico, etc.), Antecedentes da Lei Or
gânica, Lei Orgânica da Previdência 
Social (pontos altos e principais fa
lhas) e Direito Previdenciário (com 
tópico especial sôbre interpretação 
das leis previdenciárias). 

A T OS O FI CIAI S 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate
drático 

- de Direito Civil (3a. cad') , Fa
culdade de Direito de Pelotas, 
URGS - Emílio Alberto Maia Gis

·chkow; 
- de Anatomia dos Animais Do

mésticos, Escola de Agricultura e 
Veterinária, Universidade do Pa
raná - Pedro Pimpão de Azevedo; 

- de Botânica aplicada à Farmá
cia, Faculdade de Farmácia e Odon
tologia de Alfenas - 'Plínio do 
Prado Coutinho (interinamente); 

- de Moeda e Crédito, Faculdade 
de Ciências Econômicas, Universida
de do Ceará - J osafá de Lima Li
nhares; 

- de Zoologia e Parasitologia, Fa
culdade de Farmácia e Odontologia 
de Alfenas - Antônio Silveira (in
terinamente) ; 

- de Estatistica Metodológica, 
Faculdade de Ciências Econômicas, 
Universidade do Ceará - Tomás 
Gomes da Silva; 

- de Língua e Literatura Espa-

nhola, Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras, Universidade da Pa
raíba - Manoel Martinez y Marti
nez; 

- de Contabilidade Pública e Ge
ral, Faculdade de Ciências Econô
micas, Universidade do Ceará
Paulo Avelar Cavalcânti Rocha; 

- de Clínica Cirúrgica, Faculda
de de Medicina, Universidade da 
Bahia - Fernando Freire de Car
valho Luz; 

- de História Econômica do Bra
sil, Faculdade de Ciências Econômi
cas, Universidade do Ceará
Waldery Magalhães Uchoa; 

- de Patologia e Clínica Cirúrgi- . 
ca e Obstétrica, Faculdade de Agro
nomia e Veterinária, Universidade 
do Paraná - Sílvio Bove; 

- de Violino e Violeta, Instituto 
de Belas Artes, URGS - Antônio 
Tavares Côrte Real; 

- de Direito Comercial, Faculda
de de Direito, Universidade da Ba
hia - Décio dos Santos Seabra; . 

- d~ Ope.rações Industriais, Es
cola de Engenharia, URGS - Fre
derico Ponte Filho. 



A CAPES tem por fim a promo
ção de medidas destinadas ao 
a,perfeiçoamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


